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Letras

Literatura com sabor
De forma diferenciada, há 20 anos o IEL vem formando especialistas em
literatura de língua portuguesa

Criado há mais de 20 anos, o curso de
Letras oferecido pelo Instituto de Estudos
da Linguagem (IEL) da Unicamp mantém
peculiaridades que o distinguem dos demais
cursos de Letras do país. A mais importan-
te, talvez, seja a adoção da estratégia de le-
var o aluno a aprofundar-se nos conheci-
mentos lingüísticos sobre a língua portu-
guesa e a estudar com profundidade a lite-
ratura brasileira. Por esse motivo, o curso
não oferece a dupla licenciatura, ou seja,
não forma professores de língua estrangei-

ra. A intenção é evitar que os alunos fiquem
divididos entre dois campos distintos, cor-
rendo o risco de conhecê-los apenas
superficialmente.

"É claro que as línguas estrangeiras apa-
recem no currículo, uma vez que o corpo
docente as considera importantes para a for-
mação do futuro bacharel ou do futuro li-
cenciado em Letras", explica a coordenado-
ra de graduação Miriam Viviana Gárate, lem-
brando que, logo no ato da matrícula, o alu-
no deverá optar por uma língua estrangeira
- Inglês, Francês, Alemão, Italiano ou Espa-
nhol - e cursá-la por quatro semestres.

Uma outra característica importante do
curso é a ênfase dada à pesquisa. A maioria
dos alunos se envolve em projetos de inicia-
ção científica e, ao término da graduação,
eles podem dar continuidade a seus estu-
dos em nível de mestrado e doutorado.

OpçõesOpçõesOpçõesOpçõesOpções
O curso de Letras da Unicamp é ofereci-

do tanto no período diurno quanto no no-
turno. No diurno, o aluno pode optar entre
o bacharelado e a licenciatura. No noturno,
o IEL oferece apenas a licenciatura. Entre
as matérias obrigatórias do curso de Letras,
qualquer que seja a modalidade escolhida

pelo estudante, aparecem teoria literária, se-
mântica, língua portuguesa, literatura por-
tuguesa e brasileira.

Os estudantes que optam pela licencia-
tura precisam cursar disciplinas pedagógi-
cas oferecidas pela Faculdade de Educação
da Unicamp. Entre as matérias necessárias
à formação do licenciado estão: fundamen-
tos filosóficos educacionais, filosofia e his-
tória da educação, didática aplicada ao en-
sino de Português, além de estágio em esco-
las de ensino fundamental e médio.

O bacharel pode trabalhar em assesso-
rias técnicas e em atividades editoriais como
revisão, seleção de originais e edições esco-
lares, ou ainda como professor universitá-
rio, caso venha a cursar programas de pós-
graduação. Já o licenciado, além de atuar
em todas as áreas em que os bacharéis es-
tão habilitados, poderá também trabalhar
como professor de Português e Literatura de
Língua Portuguesa no ensino fundamental
e médio. Poderá ainda ministrar aulas de
Português para falantes de outras línguas e
em áreas ligadas ao ensino da Língua Por-
tuguesa. Se seguir um curso de pós-gradua-
ção, o licenciado em Letras terá ainda a pos-
sibilidade de atuar no ensino superior.

No sertão alagoano nasce a alfabetizadora
Nem sempre o ambiente de pesquisa

para o aluno de Letras são as salas de estu-
do e bibliotecas do Instituto. O sertão ala-
goano, por exemplo, foi onde a terceiranis-
ta Júlia Scavassa vivenciou uma de suas
mais ricas experiências acadêmicas, a ponto
de ajudá-la a encontrar o tema para seu pro-
jeto de iniciação cientifica e de influenciar
na escolha de seu futuro após a graduação.
Ela participa da equipe de professores e alu-

nos do IEL responsável pelo Programa Alfa-
betização Solidária (PAS) nas localidades de
Inhapi e Olho D'Água do Casado (Alagoas)
e em Campinas.

O PAS é um programa voltado para a re-
dução das taxas de analfabetismo no país,
executado por meio de parcerias do Minis-
tério da Educação com Instituições de Ensi-
no Superior (IES), empresas e prefeituras.
As IES garantem a qualidade dos cursos,

coordenando-os, realizando avaliações per-
manentes, capacitando alfabetizadores e de-
senvolvendo métodos e pesquisas.

O que distingue esse programa do anti-
go Mobral é o ensino baseado no conceito
de letramento adotado pela equipe do PAS
da Unicamp e coordenado pela professora
Sylvia Terzi, do Departamento de Lingüísti-
ca Aplicada do IEL. Em sua concepção, a
alfabetização tradicional apenas expõe os

Alunos de Letras em atividade de laboratório no IEL.
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Noturno é uma boa
para quem trabalha

 O curso noturno de Licenciatura em Letras/

Português foi implantado em 1999 com o objeti-

vo de oferecer formação de qualidade aos alu-

nos que trabalham.

Ao criá-lo, o corpo docente do IEL montou a

grade curricular em função da formação do pro-

fessor de Português de ensino fundamental e mé-

dio, contemplando especialmente a prática e a

reflexão teórica necessárias à formação do

docente. E justamente por ser um curso notur-

no, prevêem-se, no máximo, quatro horas

diárias de aulas.

"Sendo em parte trabalhadores, os alunos

do noturno devem ser considerados uma clien-

tela diferente do aluno não-trabalhador", obser-

va a professora Mirian, "já que estão estudando

em condições diferentes em termos de disponi-

bilidade de tempo". Daí a preocupação em ofe-

recer um curso tão bom quanto aquele do perío-

do diurno, mas com certas especificidades.

Por exemplo: o aluno do noturno estará cur-

sando um máximo de cinco matérias por semes-

tre. E o período de integralização previsto para

o curso é de nove semestres. Além das discipli-

nas, estão previstos seminários em Lingüística,

em Lingüística Aplicada ou em Estudos Literá-

rios para que os futuros professores tenham con-

tato com diferentes atividades desenvolvidas no

interior dos três departamentos que compõem o

IEL - Lingüística, Teoria Literária e Lingüística

Aplicada.

Todo esse cuidado em manter a qualidade

de todos os cursos oferecidos pelo IEL acaba se

refletindo na formação dos alunos. No Provão

do MEC, o exame nacional que visa avaliar a qua-

lidade do ensino superior brasileiro, os recém-

formados obtiveram conceito A. O MEC também atri-

buiu o conceito máximo ao curso na avaliação do

corpo docente, instalações e projeto pedagógico.

alunos a letras, símbolos e palavras de forma
descontextualizada. Já com o letramento, eles
são expostos aos usos da escrita no seu coti-
diano e, trabalhando com jornais, cartas e ró-
tulos de produtos, por exemplo, se familiari-
zam com os textos escritos das práticas so-
ciais cotidianas.

Como integrante do programa, Júlia par-
ticipou da capacitação de alfabetizadores e
do acompanhamento do processo de ensino
e aprendizagem.  Em seu projeto de inicia-
ção científica, a estudante dá continuidade
ao trabalho desenvolvido em Alagoas.  A par-
tir de entrevistas realizadas com os alunos,
ela começa a dimensionar o impacto do le-
tramento no cotidiano dessas pessoas e es-
pera, com os resultados que vier a obter, po-
der contribuir para o aperfeiçoamento do PAS.

Nas cidades, recorda-se, não havia sequer
exemplares velhos de jornais para se traba-
lhar. "No ínicio, o único desejo da pessoa não-
alfabetizada é aprender a escrever o nome e
não usar mais o dedão como assinatura. Mas,
após cinco meses de aprendizado, percebe
novas dimensões do mundo letrado, desco-
bre novos usos e funções da escrita e ganha
também auto-estima", afirma.

Ainda sob o efeito da experiência no ser-
tão, Júlia participou da equipe de alfabetiza-
dores do PAS em classes de Campinas, dan-
do aulas para funcionários da Unicamp. A par-
tir daí começou a planejar seu futuro profis-
sional. Já sabe que será docente, e com uma
postura que pretende diferente, já que "o en-
sino da língua não pode ser um processo des-
contextualizado da realidade dos estudantes".

Quer também o lastro da pesquisa para
exercer a atividade de forma mais qualifica-
da. Por isso, a pós-graduação faz parte de seus
planos. "O professor que produz conhecimen-
to enriquece a formação de seus alunos", jus-
tifica.
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Opções/Período: Bacharelado e

Licenciatura - diurno (D) em período integral

e Licenciatura - noturno (N)

Integralização:

Bacharelado (D) - 7 semestres

Licenciatura (D)  - 8 semestres

Licenciatura (N)  - 9 semestres

Nº de vagas para 2003:

Letras (D) - 30

Letras (N) - 30

Candidatos/vaga em 2002:

1ª fase  - 17,5 (D) e 14,4 (N)

2ª fase  -   3,5 (D) e   2,8 (N)

Disciplinas prioritárias: Língua Portugue-

sa e Literaturas de Língua Portuguesa e His-

tória (que têm peso dois no cálculo da nota

final e nas quais é exigida nota mínima 3,0 na

2ª fase do vestibular).
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Júlia: rica experiência em Inhapi e Olho d’Água


